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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ...................................................................................................... 1
PIBID DE BIOLOGIA EM JUÍNA: PERCEPÇÕES DE UM LICENCIANDO 
RIKBAKTSA

Victor Luiz Duarte Rigotti
Fátima Aparecida da Silva Locca
Renata Freitag
Maria Aparecida da Silva Alves
Neiva Sales Rodrigues
Alex Rogero
Frederico Mazieri de Moraes
Elani dos Anjos Lobato
Mônica Taffarel
Lucas Dias Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.9862026101

CAPÍTULO 2 .....................................................................................................11
PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL “REDE QUEM PLANTA COLHE” EM 
HORTA ORGÂNICA NA ESCOLA TETSU CHINONE – SÃO ROQUE – SP

Angelita Pereira de Melo e Sousa
DOI 10.22533/at.ed.9862026102

CAPÍTULO 3 .................................................................................................... 25
O ENSINO DA MATEMÁTICA APLICADO PARA ALÉM DA VISÃO

Vane Batista Almeida
Beatriz da Conceição Pereira Eller
Mayka Ferreira Xisto
DOI 10.22533/at.ed.9862026103

CAPÍTULO 4 .................................................................................................... 38
USO DE VÍDEO AULAS COMO METODOLOGIA ALTERNATIVA PARA O 
ENSINO DE QUÍMICA: UM ESTUDO DE CASO

Ângela Patricia da Silva Duarte 
Francineide Froes de Araújo
Victor Valentim Gomes
Samuel Carvalho Costa
Sorrel Godinho Barbosa de Souza 
Adelene Menezes Portela Bandeira
Dairlane da Rosa Taube
Kely Prissila Saraiva Cordovil
Thalia Nascimento Figueira
Clara Mariana Gonçalves Lima
Marcia Mourão Ramos Azevedo
Paulo Sergio Taube Junior
DOI 10.22533/at.ed.9862026104 



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 .................................................................................................... 50
A OBMEP E O ENSINO DE MATEMÁTICA COM A UTILIZAÇÃO DE MATERIAL 
CONCRETO

Rosimeire de Assunção
Mayka Ferreira Xisto
Antônio Ferreira Neto
DOI 10.22533/at.ed.9862026105

CAPÍTULO 6 .................................................................................................... 59
A AULA DE CAMPO COMO IMERSÃO DA REALIDADE LOCAL NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS E AMBIENTAIS

Indiamara Hummler Oda
Alan Carter Kullack
Luiz Fernando de Carli Lautert
DOI 10.22533/at.ed.9862026106

CAPÍTULO 7 .................................................................................................... 68
A PEER INSTRUCTION COMO PROPOSTA METODOLÓGICA NO ENSINO DE 
PORCENTAGEM

Juliana Medeiros Dantas
Raquel Aparecida Souza
DOI 10.22533/at.ed.9862026107

CAPÍTULO 8 .................................................................................................... 81
A CONSTRUÇÃO DE CONCEITOS SOBRE O REINO FUNGI A PARTIR DA 
PROBLEMATIZAÇÃO DE MATERIAIS BIOLÓGICOS E VÍDEOS 

Carlos Godinho de Abreu
Paulo Antônio de Oliveira Temoteo
Antonio Fernandes Nascimento Junior
DOI 10.22533/at.ed.9862026108

CAPÍTULO 9 .................................................................................................... 90
APLICANDO CONCEITOS DE PORCENTAGEM

Elexlhane Guimarães Damasceno de Siqueira
Wagner Waulex Camargo Guedes
Tatiana Morais de Oliveira
Jane Paula Vieira 
Daniela Fontana Almenara
Maria Solange Santiago Matter
Alcione da Silva Barbosa Carneiro
Roseli Orcino Lucas
Camila Vanin
Sivanilda de Souza Barbosa Neves
DOI 10.22533/at.ed.9862026109

CAPÍTULO 10 ................................................................................................ 101
O USO DA TECNOLOGIA NAS PRÁTICAS MATEMÁTICAS DO MÉTODO 



SUMÁRIO

MONTESSORI
Lázaro Nogueira Pena Neto
Alessandra Rodrigues Silva Canteiro
DOI 10.22533/at.ed.98620261010

CAPÍTULO 11 .................................................................................................116
MATERIAL POTENCIALMENTE SIGINIFICATIVO PARA O ENSINO DA 
EQUAÇÃO DA CIRCUNFERÊNCIA

Rafaela Regina Fabro
Laurete Zanol Sauer
DOI 10.22533/at.ed.98620261011

CAPÍTULO 12 ................................................................................................ 127
O USO DA PLATAFORMA ARDUINO PARA O ESTUDO DO OSCILADOR 
HARMÔNICO AMORTECIDO

Victor Soeiro Araujo Pereira
Alan Freitas Machado
Cláudio Elias da Silva
DOI 10.22533/at.ed.98620261012

CAPÍTULO 13 ................................................................................................ 138
ADAPTAÇÃO CURRICULAR: RECURSO PEDAGÓGICO INDISPENSÁVEL NO 
CONTEXTO ESCOLAR DAS ESCOLAS PÚBLICAS

Nilcéia Frausino da Silva Pinto
Priscila Dayene Rezende Gobetti
Andreia Cristina Pontarolo Lidoino
DOI 10.22533/at.ed.98620261013

CAPÍTULO 14 ................................................................................................ 152
INTERLOCUÇÕES SOBRE A FORMAÇÃO NO CURSO TÉCNICO EM 
MECATRÔNICA

Richard Silva Martins
Nei Jairo Fonseca dos Santos Junior
Yuri das Neves Valadão
DOI 10.22533/at.ed.98620261014

CAPÍTULO 15 ................................................................................................ 162
ANÁLISE DO NÍVEL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA DE ESTUDANTES DE UM 
CURSO SUPERIOR NA ÁREA DE GESTÃO E NEGÓCIOS

Bianca Smith Pilla
Maiara Nitiele Silva da Costa
Adriano Beluco
DOI 10.22533/at.ed.98620261015

CAPÍTULO 16 ................................................................................................ 176
INTRODUÇÃO À GEOMETRIA NA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Débora Priscila Costa Ferreira



SUMÁRIO

Claudemir Miranda Barboza
Genoveva Urupina Gonzales Silvestre Goese 
DOI 10.22533/at.ed.98620261016

CAPÍTULO 17 ................................................................................................ 184
O USO DO CELULAR EM SALA DE AULA E SEU EFEITO NAS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS. ESTUDO COM ALUNOS DO TERCEIRO GRAU

Evandir Megliorini 
Osmar Domingues
DOI 10.22533/at.ed.98620261017

CAPÍTULO 18 ................................................................................................ 199
PROFESSORES BACHARÉIS EM ENGENHARIA E SUAS PRÁTICAS 
EDUCATIVAS

Magnaldo de Sá Cardoso
Maria do Amparo Borges Ferro
DOI 10.22533/at.ed.98620261018

CAPÍTULO 19 .................................................................................................211
PERSCPECTIVAS DOS ARTICULADORES COMO FOMENTADORES DA 
APRENDIZAGEM COOPERATIVA NO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Guilherme Adriano Weber
Marinez Cargnin-Stieler
Marcus Vinícius Araújo Damasceno
DOI 10.22533/at.ed.98620261019

CAPÍTULO 20 ................................................................................................ 222
A ROBÓTICA EDUCACIONAL NA MEDIAÇÃO DE CONHECIMENTOS EM UM 
CURSO TÉCNICO DE INFORMÁTICA

Rafael Angelin
Willian Costa Vergo Polan
Mayara Yamanoe
Edson dos Santos Cordeiro
DOI 10.22533/at.ed.98620261020

SOBRE OS ORGANIZADORES .................................................................. 230

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................... 231



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 13 138

Data de aceite: 01/10/2020

CAPÍTULO 13
doi

ADAPTAÇÃO CURRICULAR: RECURSO 
PEDAGÓGICO INDISPENSÁVEL NO CONTEXTO 

ESCOLAR DAS ESCOLAS PÚBLICAS
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Andreia Cristina Pontarolo Lidoino
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RESUMO: Os estudantes que apresentam 
dificuldades de aprendizagem e/ou deficiência, 
necessitam receber como resposta educativa 
a Adaptação Curricular com foco na superação 
de suas fragilidades.  As escolas precisam 
assegurar o direito a aprendizagem de todos 
os estudantes, principalmente  em seus 
documentos Legais bem como Projeto Político 
Pedagógico e Regimento Interno, visto que 
essa ação inclusiva está assegurada na Lei Nº 
9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional -1996, especificamente no Capítulo V, 
Art. 59 menciona que “os sistemas de ensino 
assegurarão aos educandos com necessidades 
especiais: I – currículos, métodos, técnicas, 
recursos educativos e organização específicos, 
para atender às suas necessidades”. Dessa 
forma, este artigo tem como objetivo analisar 
e refletir sobre a importância da Adaptação 
Curricular no processo de ensino e aprendizagem 
dos estudantes que apresentam dificuldades 
acentuadas de aprendizagem e/ou deficiência no 
ensino regular público, a partir da problemática 
de como está sendo realizada essa inclusão 

no polo de Alta Floresta-MT. Assim, o trabalho 
expõe uma pesquisa quali-quantitativa, realizada 
com 20 professores do ensino público estadual e 
municipal dos municípios que compõem o polo 
de Alta Floresta-MT. Os participantes relataram 
que a prática da Adaptação Curricular precisa 
ser fortalecida nas unidades escolares. Para 
que isso ocorra é primordial investir na formação 
continuada voltada para essa temática, visto que 
muitos educadores desconhecem essa prática, 
assim, os resultados da pesquisa indicaram 
que as equipes gestoras necessitam investir 
no processo de monitoramento dos planos de 
ensino dos educadores. Entretanto, verificou-se 
que a Adaptação Curricular é de suma importante 
para o desenvolvimento dos estudantes que 
apresentam dificuldades de aprendizagem e/ou 
deficiência. 
PALAVRAS-CHAVE: Adaptação Curricular. 
Dificuldades de aprendizagem. Deficiências.

ABSTRACT: Students who have learning 
difficulties and / or disabilities need to receive 
Curriculum Adaptation as an educational 
response with a focus on overcoming their 
weaknesses. Schools need to ensure the right 
to learning for all students, especially in their 
Legal documents as well as the Pedagogical 
Political Project and Internal Regulations, as this 
inclusive action is ensured in Law No. 9394/96 
- Law of National Education Guidelines and 
Bases - 1996, specifically in Chapter V, Art. 59 
mentions that “the education systems will ensure 
students with special needs: I - specific curricula, 
methods, techniques, educational resources 
and organization, to meet their needs”. Thus, 
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this article aims to analyze and reflect on the importance of Curricular Adaptation in 
the teaching and learning process of students who have marked learning difficulties 
and / or disabilities in regular public education, based on the problem of how this 
is being carried out. inclusion in the Alta Floresta-MT hub. Thus, the work exposes 
a qualitative and quantitative research, carried out with 20 teachers of state and 
municipal public education in the municipalities that make up the Alta Floresta-MT 
complex. Participants reported that the practice of Curricular Adaptation needs to be 
strengthened in school units. For this to happen, it is essential to invest in continuing 
education focused on this theme, since many educators are unaware of this practice, 
thus, the research results indicated that management teams need to invest in the 
process of monitoring educators’ teaching plans. However, it was found that Curricular 
Adaptation is extremely important for the development of students who have learning 
difficulties and / or disabilities.
KEYWORDS: Curricular Adaptation. Learning difficulties. Shortcomings.

1 |  INTRODUÇÃO
A Adaptações Curricular, é considerada como respostas educativas que 

devem ser ofertadas pelas unidades escolares, de forma a favorecer a todos os 
alunos que apresentem dificuldades acentuadas de aprendizagem assim como 
também para os estudantes com deficiências, transtorno global do desenvolvimento 
e altas habilidades ou superdotação. A adaptação Curricular tem como objetivo: 
o acesso ao currículo inclusivo, a participação integral, efetiva e bem-sucedida 
dos estudantes proporcionado aos mesmos uma programação escolar tão comum 
quanto possível e tão normal quanto necessário. 

É importante mencionar que a adaptação curricular deve estar assegurada 
nos documentos Legais que regulamentam o funcionamento escolar, neste caso 
podemos destacar o Projeto Político Pedagógico e Regimento Interno da Unidade 
escolar. O Plano de Ensino do Professor deve contemplar essa prática, visando os 
estudantes que necessitam dessa flexibilização. 

Atualmente, as escolas contam com um número significativo de estudantes 
que apresentam dificuldades no processo de ensino e aprendizagem, olhando 
por esse panorama o caminho é investir cada vez mais numa prática pedagógica 
inclusiva, para que isso ocorra é fundamental que os professores utilizem a 
Adaptação Curricular como ferramenta pedagógica para amenizar essa situação, 
evitando assim a defasagem cognitiva. 

O papel do professor em sala de aula regular é fundamental, pois uma de 
suas funções é intervir nos casos de dificuldades apresentados pelos estudantes. 
Lembrando que esse público, carece de atendimento específico: plano de aula 
adaptado de acordo com o nível do seu desenvolvimento cognitivo.   

A Adaptação Curricular exige do professor o conhecimento integral do aluno, 
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não tem como adaptar sem conhecer, sendo assim faz-se necessário que o professor 
desenvolva um estudo de caso e posterior flexibilize o currículo. Esses pormenores 
exige um planejamento situacional que foque a realidade de cada estudante. 

A educação é essencial para todos e isso inclui os estudantes que apresentam 
dificuldades de aprendizagem e/ou deficiência uma vez que o processo educacional 
auxilia no seu desenvolvimento integral.  De acordo com esse contexto, o presente 
artigo tem como objetivo analisar e refletir sobre a importância da Adaptação 
Curricular no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes que apresentam 
dificuldades acentuadas de aprendizagem, deficiência, transtorno global do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação no ensino regular público, a 
partir da problemática de como está sendo realizado essa prática pedagógica pelos 
professores que compõem o polo de Alta Floresta - MT.

Nesse viés, o Artigo expõe uma 1pesquisa quali-quantitativa, realizada com 
20 professores do ensino público estadual e municipal do polo de Alta Floresta, que 
investiga e analisa as contribuições da Adaptação Curricular para com os estudantes 
que necessitam dessa intervenção. 

Constata-se diante dos resultados que a Adaptação Curricular tem sido 
pouco utilizada na prática pedagógica dos professores que atuam no ensino regular. 
Sendo assim, é primordial o fortalecimento dessa ação nas unidades escolares, 
visto que essa prática está assegurada nos aspectos Legais que asseguram uma 
educação de qualidade para todos. Desse modo, faz-se necessário destacar as 
grandes dificuldades e repensar as ações das políticas públicas inclusivas, uma 
vez que os professores mencionaram que ainda falta investimento na formação 
continuada, pois muitos ainda desconhecem a prática da Adaptação Curricular. 

2 |  ASPECTOS LEGAIS QUE ASSEGURAM A ADAPTAÇÃO 
CURRICULAR NO CONTEXTO EDUCACIONAL

O princípio básico que norteia a Educação Inclusiva escolar se pauta no 
conceito que todos os estudantes devem aprender juntos, isso independe de suas 
dificuldades ou diferenças físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas 
dentre outras. Ressaltando que esse parâmetro sustenta a ideia de uma só escola 
para todos. Trabalhar o conhecimento de forma sistematizada não é suficiente, a 
escola precisa objetivar e ofertar um currículo escolar pautado nas necessidades 
básicas de cada aluno. 

A Lei Nº 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional -1996, 
especificamente no Capítulo V, Art. 59 menciona que “os sistemas de ensino 
assegurarão aos educandos com necessidades especiais: I – currículos, métodos, 
1. A pesquisa quali-quantitativa inclui pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa, pois embora sejam diferen-
tes, elas não se excluem. Desse modo, a pesquisa apresenta uma parte quantitativa com coleta de dados e no 
mesmo trabalho especula quais as causas dos resultados. (INSTITUTO PHD, 2017)
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técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas 
necessidades”. Mediante a esse cenário fica evidente que a escola deve se adequar 
para melhor atender os estudantes que necessitam de Adaptação Curricular no seu 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e social.  

Para Pacheco (2005), currículo é um projeto de formação que contempla 
(conteúdos, valores/atitudes e experiências), cuja construção se faz a partir de uma 
multiplicidade de práticas inter-relacionadas através de deliberações tomadas nos 
contextos social, cultural (e também político e ideológico) e econômico. Partindo 
dessa premissa, pode se dizer que a Adaptação Curricular aproxima o currículo 
do estudante flexibilizando e contextualizando seus saberes, onde as práticas 
pedagógicas docentes assumem uma dinamicidade em prol do desenvolvimento 
global do estudante. 

O texto da Declaração de Salamanca faz referência ao conceito de 
flexibilidade curricular, no entanto, a terminologia estava associada 
ao conceito de “adaptação curricular”, expressão que era utilizada 
anteriormente com maior frequência nos documentos oficiais e 
literatura na área da educação especial: “percebe-se uma defesa de 
que o currículo seja adaptado às crianças e não o contrário” (GARCIA, 
2007, p.16).   

Diante do exposto é possível afirmar que a Adaptação Curricular não 
é uma prática nova, pois os primeiros documentos que asseguravam a inclusão 
já abordavam essa ação como primordial em prol do currículo flexível para os 
estudantes que apresentassem o perfil. 

A título de esclarecimento é importante ressaltar que as Adaptações 
Curriculares não devem serem utilizadas apenas para um grupo especifico, senão 
para todos os estudantes, assim como também de forma individual quando for 
necessário. É de suma importância ressaltar outra definição referente às adaptações:  

Quando se fala de adaptações curriculares está se falando sobretudo 
e, em primeiro lugar, de uma estratégia de planejamento e de atuação 
docente e, nesse sentido, de um processo para tratar de responder às 
necessidades de aprendizagem de cada aluno [...] fundamentado em 
uma série de critérios para guiar a tomada de decisões com respeito 
ao que é, ao que o aluno ou aluna deve aprender, como e quando e 
qual é a melhor forma de organizar o ensino para que todos saiam 
beneficiados (BRASIL, 2000)

O significado da palavra adaptação, nos remete à ideia de ajuste mecânico, 
físico, localizado, porém sua essência expande esse conceito, ou seja, o autor Bueno 
(2000) cita que adaptar é ajustar uma coisa à outra, amoldar, adequar, apropriar. 

Pensando nessa perspectiva a ação pedagógica deve primar pela exposição 
de conteúdos de forma significativa. O estudante precisa viver e sentir esse conteúdo 
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para ter sentido em sua vida acadêmica. Garcia cita que 

O termo adaptação curricular foi relacionado ao modelo médico-
psicológico2 no campo da educação especial, com o “sentido de 
adequar métodos, técnicas e recursos aos diferentes diagnósticos 
dos alunos, a partir das categorias de deficiência: surdo, cego, 
deficiente físico, mental, múltiplo, das condutas típicas e das altas 
habilidades”.  Garcia (2007, p.17)

Em suma a Educação Básica do Estado de Mato Grosso trabalha o currículo 
com foco nas competências gerais contemplada na Base Nacional Comum 
Curricular-BNCC e nas competências específicas dos diversos componente 
curricular, assegurado também no Documento de Referência Curricular para Mato 
Grosso- DRC/MT. 

É importante reconhecer o planejamento pedagógico e as intervenções 
docentes como os dois rumos prevalecentes da Adaptação Curricular onde a escola 
deverá definir de forma clara e no coletivo alguns conceitos como: 

O que o estudante deve aprender (Aprendizagem significativa); como 
o estudante deve aprender (Procedimentos); quando o estudante está 
apto a aprender (Temporalidades); Tipologias seletivas para assegurar 
o processo eficiente de aprendizagem (Formas de organização 
do ensino); Modalidades de avaliação e processos sequenciais 
de acompanhamento do progresso do estudante. (Documento de 
Referência Curricular para Mato Grosso-2018)

De acordo com o contexto acima o primeiro item que o professor deve 
interpretar para utilizar em seu planejamento é o que o estudante deve aprender 
com o conteúdo abordado, lembrando que esse campo engloba a aprendizagem 
significativa, ou seja, o professor deve ser sucinto e abordar o conteúdo 
contextualizando-o com a realidade aproximando seus conceitos ao cotidiano do 
aluno. O conteúdo precisa ser explorado, visualizado e vivenciado pelo estudante 
para ser armazenado e/ou aprendido de forma eficaz.  

No campo, como o estudante deve aprender, leva o professor a pensar na 
metodologia que será utilizada, pois a Adaptação Curricular exige pensar e explorar 
a criatividade, sendo assim o DRC/MT sugere as metodologias Ativas como suporte 
para a prática docente, lembrando que o professor deve conhecer o estudante para 
adaptar, dentre esses conhecimentos as potencialidades que o educando apresenta 
deve ser considerado. Outro item, de destaque é pensar na metodologia partindo do 
que o estudante gosta para posterior atingir suas fragilidades. 

A Adaptação Curricular contempla a valorização da temporalidade, esse 
aspecto se refere aos ajustes no tempo de permanência de um aluno em uma 
2. O modelo médico-psicológico, que durante muito tempo norteou a Educação Especial, organiza as ativida-
des educacionais com base nos diagnósticos e prognósticos clínicos sobre o desenvolvimento dos sujeitos, 
em detrimento dos enfoques de intervenção pedagógica (GARCIA, 2007). 
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determinada série/ano, desde que não se distancie do critério de respeito à faixa 
etária. Podem, também, constituir ajustes na caminhada de um aluno de uma série 
para outra, ainda que não esgotado o plano de ensino da classe anterior. 

Em síntese, a temporalidade também deve ser observada no momento da 
elaboração do plano de ensino do professor. Observar o conteúdo a ser ministrado 
no viés de compreensão do que o estudante já sabe, contextualizando seria observar 
e valorizar o conhecimento já adquirido pelo estudante e posterior continuar com 
novos conceitos, esse fator auxilia na abrangência cognitiva do mesmo. 

As tipologias Seletivas assegurada na Adaptação Curricular se referem as 
formas de organização do Ensino, lembrando que nesse campo deve ser respeitado 
as limitações presentes em cada estudante. As tipologias seletivas norteiam o 
trabalho docente no sentido de selecionar as atividades, pensar nas estratégias 
metacognitivas de aplicabilidade respeitando assim, o tempo de concentração de 
cada estudante. Esse campo também permite ao professor fazer associação de 
sua disciplina com as demais, levando-o a pensar na metodologia interdisciplinar, 
multidisciplinar e transdisciplinar. 

A avaliação nesse processo da Adaptação Curricular deve ser inclusiva, 
valorizando assim o que cada estudante conseguiu desenvolver no momento da 
aplicabilidade. Valorizar o processo sequenciado de acordo com a participação de 
cada discente no âmbito da sala de aula. 

Essas decisões pautadas na Adaptação Curricular devem incluir o professor, 
o estudante e o coletivo de professores, que faz parte da unidade escolar, uma vez 
que se trata de procedimentos de adequação encorpados na proposta pedagógica 
e no currículo em execução, no espaço da sala de aula. As Adaptações Curriculares 
são procedimentos processuais em que os docentes se submergem no coletivo com 
foco de possibilitar ao aluno a superação de dificuldades de aprendizagem.

3 |  DADOS DA PESQUISA
Para desenvolver a pesquisa, elaborou-se um questionário com dez questões, 

seis abertas e quatro fechadas. As questões fechadas são descritas no texto sem 
gráficos, já as abertas expostas por gráficos para facilitar a compreensão do leitor. 

Foram distribuídos trinta questionários para professores que participavam da 
jornada formativa para implementação do Documento de Referencia Curricular para 
Mato Grosso, ofertada pelo Centro de Formação e atualização dos profissionais da 
educação (CEFAPRO) do polo de Alta Floresta. Dos trinta questionários distribuídos, 
vinte foram respondidos e dez não foram devolvidos. 
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3.1 Caracterização dos professores pesquisados
Os professores que contribuíram com a pesquisa atuam nas redes municipais 

e estaduais dos municípios que compõem o polo de Alta Floresta/MT.

1. Dos pesquisados: um é graduado e dezenove são pós-graduados 

2. Em relação ao tempo de atuação em sala de aula: quatro professores já 
atuam entre zero a cinco anos, outros cinco entre cinco a dez anos, três 
entre dez a quinze anos, outros três entre quinze a vinte anos, dois entre 
vinte a vinte cinco anos e três acima de vinte e cinco anos de atuação 
em sala de aula; 

3. Quanto a estabilidade funcional dos pesquisados: três são efetivos e 
dezessete são contratados;

4. Referente ao questionamento se os professores utilizam a Adaptação 
Curricular em suas aulas, oito responderam que sim e doze mencionaram 
que não utiliza;

Com base nas respostas acima, observa que a maioria dos pesquisados 
possuem especialização, porém a maioria desconhece a prática da adaptação 
Curricular, essas informações evidenciam que os cursos de licenciaturas deixam 
a desejar no que tange a inclusão dos estudantes que apresentam dificuldades de 
aprendizagem, deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação.

É imprevisível repensar numa política de formação que contemplem essas 
fragilidades para que os estudantes venham de fato ter o desenvolvimento pleno de 
suas habilidades cognitivas. Para execução dessas ações, os professores devem 
buscar formação, de maneira permanente, objetivando atuar na perspectiva de uma 
sala de aula que já não foca a dificuldade do estudante, mas o tipo de mediação 
pedagógica que o mesmo necessita, resultando numa resposta pedagógica e rica 
de recursos e apoios que a escola disponibiliza para que este estudante obtenha 
sucesso acadêmico. 

3.2 Adaptação Curricular para os estudantes que apresentam 
dificuldades de aprendizagem, deficiência, transtorno global do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação no ensino regular

A Inclusão dos estudantes que apresentam dificuldades de aprendizagem, 
deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação, nos remete a reflexão de repensar o currículo, pois a forma como 
está assegurado esse atendimento não supre as necessidades dos estudantes. É 
primordial pensar na flexibilização curricular, visto que a educação inclusiva nos 
reporta à escola com salas de aulas heterogêneas, onde cada estudante apresenta 
uma forma diferente de aprendizagem. 
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A palavra incluir não significa só efetuar a matricula do estudante e colocá-
lo na sala de aula, seu real significado vai muito além disso, pois essa palavra 
apresenta como principal conceito a preparação de todos da escola para recebê-
los, caso isso não ocorra o que poderíamos chamar de inclusão se configura em 
exclusão. 

Com base nos gráficos abaixo é possível refletir e analisar como está 
ocorrendo o processo de Adaptação Curricular dos estudantes que apresentam 
dificuldades de aprendizagem, deficiência, transtorno global do desenvolvimento 
e altas habilidades ou superdotação na educação básica dos municípios que 
compõem o polo de Alta Floresta:
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Gráfico 1-  Pergunta nº5 – A Adaptação Curricular é destinada para qual público?

Fonte: Dados das pesquisadoras (2019).

Mediante aos dados acima, observa-se que os pesquisados não apresentam 
conhecimentos acerca da Adaptação Curricular, visto que houve oscilação na 
definição do público que tem direito de receber essa intervenção. 

Em suma, Pires (2008, p.114), afirma que “a escola, como espaço inclusivo, 
deve ter como desafio o êxito de todos os seus alunos, sem exceção.  A escola 
deve assegurar o direito a aprendizagem de todos os estudantes, advertindo que 
o seu Projeto Político Pedagógico deve contemplar a Adaptação Curricular para os 
estudantes que no decorrer do ano letivo apresentar necessidade.

O trabalho pedagógico para com os estudantes que apresentam dificuldades 
de aprendizagem, deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação não é uma tarefa simples, é preciso muito estudo 
e dedicação do professor para que sua prática possa contemplar as fragilidades 
pedagógicas apresentadas pelos mesmos no decorrer do ano letivo. 
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Mantoan (2005, p.81) afirma que “a inclusão escolar envolve, basicamente, 
uma mudança de atitude face ao outro: que não é mais um, um indivíduo qualquer, 
com o qual topamos simplesmente na nossa existência e com o qual convivemos um 
certo tempo, maior ou menor, de nossas vidas. ” No entanto, o sucesso pedagógico 
depende do esforço de cada educador frente a sua clientela, conhecer o estudante 
é uma opção indispensável nesse cenário. Com essa atitude podemos potencializar 
a prática pedagógica em respostas ás necessidades básicas de cada estudante. 
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Gráfico 2- Pergunta nº6 - Como você considera a inclusão dos alunos com dificuldades 
acentuadas de aprendizagem, deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação em sala de aula?

Fonte: Dados das pesquisadoras (2019).

Os professores entrevistados citaram que a inclusão dos estudantes que 
apresentam dificuldades acentuadas de aprendizagem, deficiência, transtorno 
global do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação está assegurado 
em direitos Constitucionais, outros, porém avaliam como uma situação difícil devido 
a prática pedagógica. De acordo com Coll, 

“(...) é importante que os estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidade ou superdotação 
participem de uma programação tão normal quanto possível e tão 
específica quanto suas necessidades requeiram”. E acrescenta que 
essa disposição institucional implica em “(...) dispor de procedimentos 
e modelos de adequação individualizada do currículo que sirvam para 
assegurar este difícil e imprescindível equilíbrio”. (COLL 1995, p. 301)

Para tanto, a escola inclusiva trabalha em prol de todos os estudantes, no 
que tange ao processo de ensino e aprendizagem não tem como ofertar uma aula 
de qualidade sem pensar nas diversidades que compõem o cenário da sala de 
aula, é nesse exato momento que o professor necessita utilizar suas habilidades 
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para elaborar um plano de aula que foque o crescimento cognitivo dos estudantes, 
nesse contexto obviamente é momento de pensar numa prática que contemple 
a Adaptação Curricular. Em síntese, Peter Mittler (2003, p. 183), destaca que é 
necessário “preparar todos os professores para ensinar a todos os alunos” para 
além dessa afirmação, é fundamental que todos da escola se envolvam no processo 
de inclusão, pois o estudante não é somente de um determinado professor, mas 
sim de todos da unidade escola, sendo assim, todos devem contribuir com o 
desenvolvimento dos mesmos. 
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Gráfico 3- Pergunta nº7 – Você acredita que a Adaptação Curricular flexibiliza o 
conteúdo, possibilitando ao estudante ter acesso ao um currículo inclusivo? Justifique 

sua resposta?

Fonte: Dados das pesquisadoras (2019).

Sobre o ato de acreditar que a Adaptação Curricular flexibiliza o conteúdo, 
possibilitando ao estudante ter acesso ao um currículo inclusivo, a maioria dos 
professores entrevistados concordaram e acrescentaram que flexibilizando o 
currículo é possível ofertar uma prática pedagógica com qualidade, nesse sentido 
percebe-se que ambos os docentes visualizam a Adaptação Curricular como 
possibilidade de inclusão e sucesso pedagógico. 

Esse fator é positivo, pois ambos acreditam que essa ação pode melhorar 
os conhecimentos dos estudantes. Quatro dos professores acrescentam que a 
Adaptação Curricular foca a aprendizagem do estudante proporcionando assim, 
uma inclusão com dignidade. É plausível o posicionamento dos docentes frente a 
esse trabalho, pois quando há aceitabilidade a tendência é fluir de forma positiva. 
Atualmente a educação carece de profissionais com ideias inovadores, visto que 
os estudantes necessitam ser desafiados para que o seu processo de ensino e 
aprendizagem possa alavancar. 
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Gráfico 4-  Pergunta nº 8 - Quais são os desafios para a implementação da Adaptação 
Curricular na Sala de aula Regular?

Fonte: Dados das pesquisadoras (2018).

Ao responderem sobre os desafios para a implementação da Adaptação 
Curricular na Sala de aula Regular, percebemos que muitos visualizam como ponto 
frágil a resistência de alguns professores em usufruir desse benefício. Entretanto, 
alguns consideram uma dificuldade, pois, falta formação continuada que os habilite 
a desenvolver tal prática. Já outros elencaram que a equipe gestora das unidades 
escolares deve ter o “pulso” firme e monitorar os planejamentos dos docentes. 

Para os demais, o desafio está em compreender as dificuldades, discernir 
cada uma delas, ou seja, falta formação para aprimorar os conceitos das fragilidades 
apresentadas pelos estudantes. Com base nesse desabafo, fica nítido que os 
professores desejam aprimorar seus conhecimentos no campo das dificuldades 
de aprendizagem e das deficiências, transtorno global do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, saber diferenciar os transtornos de aprendizagem das 
deficuldades seria o caminho ideal para o aprimoramento da prática pedagógica.  

Para fundamentar os relatos acima, Mantoam cita que:

Uma proposta inclusiva envolve, portanto, uma escola que se identifica 
com princípios educacionais humanistas e cujos professores têm um 
perfil que é compatível com esses princípios e com uma formação que 
não se esgota na sua graduação e/ ou nos cursos de pós-graduação 
em que se diplomou. (MANTOAN, 2005, p.92)

Como diz Mantoam os conhecimentos adquiridos na graduação não são 
suficientes para ofertar uma prática pedagógica inclusiva, a formação continuada 
e os cursos de aperfeiçoamento precisam fazer parte da rotina dos docentes, os 
desafios educacionais são muitos para responde-los com eficiência é preciso muita 
dedicação, pesquisas e estudos.
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Gráfico 5 - Pergunta nº 9 -  O que você acha que deve mudar no contexto escolar para 
que prática da Adaptação Curricular venha se concretizar de fato?

Fonte: Dados dos pesquisadores (2019).

Referente as mudanças no contexto escolar para que prática da Adaptação 
Curricular se concretize de fato, a maioria dos entrevistados mencionaram que é 
essencial o investimento na formação dos professores, para que os mesmos tenham 
a oportunidade de associar a teoria com a prática. Outros, relataram que a equipe 
gestora das unidades escolares precisam cobrar mais dos docentes, visto que os 
mesmos necessitam ser monitorados para que a prática ocorra com responsabilidade. 
E alguns citaram que as mudanças de posturas de alguns educadores também 
contribuem para a efetivação dessa ação. 

Cunha (2009, p.113), destaca que a escola é um lugar apropriado para 
qualquer aluno desenvolver suas habilidades e superar seus limites. Nesse aspecto, 
cabe a escola repensar o seu fazer pedagógico, buscando assim alternativas que 
estejam coerentes com o planejamento situacional, em prol do desenvolvimento 
cognitivo de todos os alunos. 

Não podemos pensar em inclusão escolar, sem pensarmos em 
ambiente incluso. Inclusivo não somente em razão dos recursos 
pedagógicos, mas também pelas qualidades humanas. Apesar de 
um espaço atraente e adequado para instrução escolar ser uma 
necessidade elementar na educação, não raramente, deparamos com 
escolas sem o devido preparo nesse requisito. (CUNHA, 2009, p.101))

Partindo dessa premissa verifica-se que a função da escola não se restringe 
apenas em promover a socialização, mas sim em focar o desenvolvimento integral 
do estudante como um todo. 
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Gráfico 6 - Pergunta nº 10 - Em sua visão, como deve ocorrer a organização didático 
pedagógico da Adaptação Curricular para que a mesma atinja os objetivos propostos?

Fonte: Dados dos pesquisadores (2019).

No que tange a organização didático pedagógico da Adaptação Curricular, 
alguns docentes entrevistados relataram que falta o comprometimento dos 
professores para que essa prática se concretize com êxito. Outros, mencionaram 
que a realização de oficina é essencial. 

Alguns citaram que a equipe gestora das unidades escolares devem ser mais 
comprometidas com o monitoramento. A metodologia de sequência didática também 
foi sugerida. Cabe destacar que ambas as respostas são coerentes nesse processo. 
As opiniões supracitadas estão interligadas com a operacionalização do acesso ao 
currículo escolar e devem servir de parâmetro de referência para o planejamento 
das atividades docentes e representam ajustes tênues da sala de aula. Cabe a 
unidade escolar se revestir nesse processo para que a tão sonhada Adaptação 
Curricular vire rotina no âmbito da sala de aula. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A prática da Adaptação Curricular ainda é uma utopia no ensino público 

regular. Os alunos estão sendo “inclusos” nesse espaço, mas, sem acesso de 
qualidade ao currículo inclusivo. 

Pode-se afirmar que as políticas de formação continuada necessitam 
ser fortalecidas, é perceptível que essa prática não acontece devido à falta de 
conhecimento que muitos professores ainda possuem. A pesquisa também apontou 
a necessidade de assegurar essa prática nos documentos que norteiam a escola. 
Verifica-se, porém, que as equipe gestoras das unidades escolares precisam 
intensificar o trabalho de monitoria nos planos de ensino dos docentes. 
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Outro ponto importante, constatado na concretização da pesquisa, é que a 
Adaptação Curricular é de suma importante para o desenvolvimento dos estudantes 
que apresentam dificuldades de aprendizagem, deficiência, transtorno global do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação a Adaptação Curricular não 
tem contraindicação. Essa prática tem feito a diferença na vida escolar de muitos 
estudantes. Por isso deve ser utilizada sempre que necessário. 
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